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A cercosporiose, causada por Cercospora coffeicola, é uma importante doença da cultura do café, mas pouco se 
conhece sobre a resistência de cafeeiros a esta doença. Neste estudo avaliou-se a resistência de progênies 
pertencentes a diferentes gerações do programa de melhoramento do cafeeiro do Instituto Agronômico de 
Campinas. Mudas das cultivares Ouro Verde IAC 5010-5, Bourbon Amarelo IAC J19, Catuaí Vermelho IAC 
144, das progênies IAC 5028 (F7), IAC 5026 (F7), H8105-7 (F2) e dos retrocruzamentos H20406 (RC1) e H20407 
(RC1) foram inoculadas com uma suspensão de C. coffeicola (5 x 104 mL-1 conídios, preparada com os isolados 
IBLF 199, IBLF 277, IBLF 280, IBLF 379 e IBLF 965), em experimento conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado. Avaliaram-se a incidência e a severidade (número de lesões e notas de 1-5) da 
cercosporiose em quatro avaliações semanais. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Os materiais IAC 5028, H20406, IAC 5026 e H20406 foram os mais resistentes à cercosporiose, 
com menores incidência e severidade da doença, entretanto as cultivares Catuaí Vermelho IAC 144, Bourbon 
Amarelo IAC J19, Ouro Verde IAC H5010-5 e o material H20407 foram mais suscetíveis. Os resultados 
confirmam observações em campo nas quais se observou maior resistência nas progênies IAC 5028 e IAC 5026. 


